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[7] Apresentação 
Um léxico musical apaixonado




    Além de escritor e filósofo, Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) foi também um melômano e compositor diletante. Qual seria, portanto, o lugar da música no pensamento desse filósofo plurivalente? Os escritos musicais de Rousseau não receberam a devida atenção antes da sua “reavaliação”, na década de 1960, por comentadores da envergadura de Claude Lévi-Strauss e Jacques Derrida.1 Desde então, a partir das leituras de estudiosos no exterior e no Brasil (com destaque para as reflexões de Bento Prado Jr.,2 mas sem esquecer os esforços de outros pesquisadores nos campos da musicologia e da filosofia), os escritos de Rousseau sobre a música têm sido objeto de estudos acadêmicos e traduções que acentuam suas significativas contribuições em debates estéticos do século das Luzes [8] e buscam apontar para a unidade entre o pensamento musical, moral e político desse filósofo-músico de Genebra.




    Ainda em sua juventude, Rousseau inicia seu aprendizado “informal” da música, “praticando-a em pequenos concertos privados, ensinando-a a bonitas alunas da alta sociedade”.3 Além da experiência como professor de música e instrumentista autodidata,4 Rousseau também se dedicou, mais tarde, à atividade de copista,5 com o intuito de “assegurar sua independência financeira”; e, ainda que essa atividade não tenha sido suficiente para lhe proporcionar a segurança que almejara, certo é que Rousseau nela esteve tão engajado que, “entre 1770 e 1777, ele copiou 11.200 páginas”.6




    Antes mesmo que a atividade de escritor viesse a “iluminar” seu caminho,7 o desejo de converter-se em músico logo manifestou seus signos na biografia do jovem Rousseau, imprimindo-lhe rumos tão espinhosos que um estudioso de sua [9] obra chegaria mesmo a sugerir que ele só se tornara escritor “a despeito de não ter conseguido um lugar no mundo musical”.8 Contudo, o pensamento de Rousseau sobre a música possui particular relevância, pois “precede e, frequentemente, prepara as posições filosóficas e sociais de seu autor”; aspecto por vezes negligenciado no estudo de sua obra devido a duas razões: “a formação técnica de Rousseau, essencialmente autodidata, [que] permaneceu incompleta”, e as características de sua produção como compositor, “pouco abundante em quantidade e desigual em qualidade”.9




    As ambições musicais de Rousseau levaram-no às primeiras experiências como compositor. Antes, porém, de aventurar-se nesse domínio, sentira um enorme desgosto, quando da apresentação, na Academia de Ciências de Paris, de seu Projet concernant de nouveaux signes pour la musique (“Projeto concernente a novos sinais para a música”).10 Recém-chegado a Paris, em 1742, Rousseau intentava simplificar a notação musical até então utilizada, assim facilitando o ensino da música. Em resposta à apresentação do “Projeto”, os eruditos da Academia ofereceram um relatório “benevolente, mas crítico”.11 Enfim, a história relativa a esse empreendimento termina com o “fracasso acadêmico” de Rousseau e a publicação, no jornal Mercure de France, de sua Dissertation sur la musique moderne (“Dissertação sobre a música moderna”),12 de 1743, na qual se esforçou, a [10] um só tempo, em expor as linhas gerais do “Projeto” de maneira mais acessível ao leitor comum e refutar as críticas dos eruditos da Academia, entre os quais se encontrava o mais importante teórico da música do século das Luzes, qual seja, Jean-Philippe Rameau (1683-1764).




    Até pelo menos os seus 40 anos, Rousseau nutriu abertamente o desejo de seguir carreira musical. Em diversas passagens de seus escritos autobiográficos,13 o músico-filósofo de Genebra deixa entrever sua ambição de tornar-se célebre no campo da música, quer fosse na Academia de Ciências, quer fosse nos palcos da Ópera de Paris (com seu intermezzo14 intitulado Le Devin du village – “O Adivinho da aldeia” –, encenado em 1752,15 durante a famosa Querela dos Bufões).16




    [11] Contudo, ainda que seu talento de compositor tenha sido enfim reconhecido, como bem observa Rochat, “esse sucesso será efêmero”; de modo que, até esse momento, Rousseau só parece ter acumulado “dissabores e fracassos”.17 François Jacob sugere mesmo que os três primeiros fracassos da vida de Jean-Jacques teriam ocorrido no âmbito musical:18 o chamado “concerto de Lausanne”19 e os dois episódios que envolveram “ataques” públicos de Rameau, quais sejam, a apresentação de seu novo projeto de notação musical e a primeira audição de seu balé intitulado Les Muses galantes (“As musas galantes”). Todavia, se Rousseau não conseguiu levar a termo todo o conjunto de suas pretensões musicais – sobretudo como compositor, apesar do sucesso do Adivinho –, é inegável que seu pensamento musical tenha contribuído sobremodo para açular os debates estéticos de seu tempo e que seus esforços teóricos como musicógrafo tenham perdurado até o seu derradeiro suspiro, dado que o Dicionário de música foi sua última obra de peso sobre estética musical publicada em vida.




    [12] Mas o que queremos dizer quando falamos do “pensamento musical” de Rousseau? Afinal, qual é a importância ou o alcance da reflexão desse filósofo-músico acerca de questões que, a princípio, poderíamos julgar estritamente musicais (por exemplo, “se a melodia deriva da harmonia”)?20 E, ainda, qual é a relevância – para além do valor em certo sentido anedótico – do seu antagonismo a um músico da estirpe de Rameau, compositor e teórico que se tornaria célebre por ambas as atividades (e que, por essa razão, seria reconhecido como artiste philosophe21)? Afinal, quais foram as raízes e os desdobramentos do entrevero que Rousseau procurou estender até a publicação de seu dicionário musical, em 1768, mesmo após a morte de seu rival, e fez-se notar em muitos de seus escritos (direta ou indiretamente relacionados à música)?




    Nos Diálogos de Rousseau juiz de Jean-Jacques (precisamente no Segundo Diálogo), encontramos a seguinte afirmação, vinda da boca da “personagem” Rousseau: “J.J. nascera para a música; não para se arriscar na execução, mas para acelerar seus progressos e fazer descobertas. Suas ideias na arte e sobre a arte são [13] fecundas, inexauríveis”.22 Nesse sentido, poderíamos colocar a seguinte questão: essas “ideias fecundas” de Rousseau sobre a arte dos sons, seu pensamento musical, teriam naturalmente germinado sem o tempestuoso diálogo que nosso filósofo manteve com a profícua obra teórica de Rameau? Com efeito, pode-se muito bem argumentar a favor da tese de que, sem exaurir a vasta obra desse artista filósofo que tanto combateu, Rousseau encontrou ideias extraordinariamente férteis – que, sem dúvida, favoreceram o desenvolvimento de seus próprios princípios – ao esquadrinhar os escritos de Rameau (como o Tratado de harmonia23); escritos esses que nunca deixaram de ser uma referência incontornável para o autor da maior parte dos verbetes sobre música da Enciclopédia,24 a partir dos quais, cerca de três anos após a redação desses verbetes, começaria a trabalhar em seu Dicionário, cuja composição iria ocupá-lo durante pouco mais de uma década.




    Ou nosso filósofo genebrino não passaria de um inveterado amante da música, um simples amador fervorosamente decidido a lançar-se nos mais acalorados debates musicais de sua época, como a “Querela dos Bufões” e as inflamadas discussões com Rameau? Para este último, que se revelaria um dos grandes balizadores do pensamento ocidental sobre a música, não há [14] dúvida de que é a harmonia que compreende a melodia, como uma de suas partes, e não o contrário. Assim, a ressonância do corpo sonoro é o fenômeno no qual a harmonia encontra seu fundamento e sua justificação teórica, além de ser objetivamente considerado como parte da natureza, dado que não pode ser separado de todo fenômeno sonoro, incluindo a voz humana.




    Para contrapor-se ao princípio universalista da harmonia, Rousseau irá buscar a origem da música na matéria humana do canto, “espécie de modificação da voz humana, por meio da qual se formam sons variados e apreciáveis”.25 Bem entendido, é o modelo melódico e, sobretudo, o modelo vocal que o filósofo genebrino privilegia. Se essa dissensão parte da oposição entre a anterioridade da melodia em relação à harmonia, esse “litígio fundamental” assenta-se, em certo sentido, na “interpretação da origem da música”.26 Outrossim, a espinhosa questão da preeminência da melodia sobre a harmonia27 encontra-se profundamente arraigada na noção de imitação musical. Ora, não é verdade que música e linguagem estão intimamente ligadas às nossas paixões, uma vez que, para Rousseau, o canto melodioso, justamente, procura imitá-las por meio de acentuadas inflexões? Ora, para compreender de que modo ele conjuga [15] tais noções, faz-se mister conhecer não somente o seu célebre Ensaio sobre a origem das línguas,28 mas também seu robusto Dicionário de música, no qual se encontra uma profusão de verbetes que podem auxiliar a decifrar essa trama de conceitos.




    
Da Enciclopédia ao Dicionário de música





    A escolha de um colaborador capaz de elaborar os verbetes sobre música da Enciclopédia teve em vista, primeiramente, a figura de Rameau, mas o excesso de trabalho e problemas de saúde – bem como as divergências com d’Alembert sobre os fundamentos das ciências29 – terminaram por dificultar a tarefa,30 a qual logo foi assumida por Rousseau. No verbete sobre a história dos “Dicionários e enciclopédias de música” do New Grove Dictionary of Music and Musicians, lê-se que, após Rameau “ter-se recusado a redigir os verbetes musicais, os editores [da Enciclopédia] pediram ajuda a um amigo íntimo, o eloquente Jean-Jacques Rousseau, o qual aceitou. Ainda que ele tenha se aborrecido com o fato de que dispunha de pouco [16] tempo para preparar suas contribuições, finalmente apresentou cerca de quatrocentos tópicos”.31




    Nesse ponto, vale ressaltar a familiaridade de Rousseau com este instrumento muito caro a certos philosophes da Ilustração, qual seja, o dicionário. É o que afirma Franklin de Mattos, logo no início de seu artigo intitulado “Rousseau em dicionário”:




    Jean-Jacques Rousseau, como boa parte dos filósofos da Ilustração, conhecia muito bem o verbete de dicionário enquanto forma de expressão literária e filosófica. Como se sabe, escreveu para a Encyclopédie não só o famoso artigo “Economia política”, mas também [...] tópicos sobre música, e desse material compôs, anos mais tarde, um Dicionário de música.32




    Além da familiaridade de Rousseau com a forma dicionário, de modo geral, deve-se salientar, mais especificamente, o [17] seu profundo conhecimento da linhagem dos dicionários e das enciclopédias de música, como atestam as fontes consultadas para a elaboração de seu Dicionário. Nesse sentido, também merece destaque o pioneirismo da Enciclopédia no tocante ao estatuto concedido à música, uma vez que, depois do século XVI, segundo o registro do New Grove Dictionary, os “compiladores de enciclopédias gerais” preocupavam-se mais com as ciências – sobretudo as ciências naturais – do que com o chamado Quadrivium; e nessas obras, portanto, “a música não recuperou o lugar que se poderia pensar que lhe fosse de pleno direito até o fim do século XVIII, notavelmente com a publicação da Encyclopédie (1751-80) de Diderot e d’Alembert e da Cyclopaedia (1802) de Rees”.33




    A colaboração de Rousseau no projeto da Enciclopédia foi tão importante como breve e turbulenta. De fato, conforme François Moureau, “poucos foram fiéis a eles [enciclopedistas] até o fim do empreendimento. O caso mais célebre é evidentemente o de Rousseau, que, após ter fornecido [...] verbetes de música e o famoso verbete Economia política, indispôs-se totalmente com o mundo enciclopédico a propósito do verbete Genebra, do tomo VII”.34




    Com efeito, a crítica de Rousseau dirigida aos enciclopedistas e “à mania dos dicionários”35 encontra-se não só no contexto da polêmica em torno do verbete “Genebra” (escrito por d’Alembert), mas também em seu já mencionado Discurso, [18] obra que lhe rendeu o prêmio da Academia de Dijon. A esse respeito, Franklin de Mattos observou precisamente que, “apesar de ter escrito tantos verbetes, no Discurso sobre as ciências e as artes Rousseau expressou (contradição tipicamente sua) fortes reservas a respeito do próprio ideal ilustrado de divulgação do saber, ao qual estava ligada, como se sabe, a voga dos dicionários”.36




    De fato, o próprio Rousseau, no prefácio de seu Dicionário, deixa entrever a contradição de que fala Matos:




    A música é, de todas as belas-artes, a que tem o vocabulário mais extenso e para a qual um dicionário é, consequentemente, o que há de mais útil. Assim, não se deve incluí-lo no rol das compilações ridículas que a moda, ou melhor, a mania dos dicionários, multiplica a cada dia. Se este livro é bem-feito, ele é útil aos artistas. Se ele é ruim, não o é pela escolha do assunto nem pela forma da obra. Assim, seria um erro rejeitá-lo já pelo título. É preciso lê-lo para julgá-lo.37




    Cumpre lembrar, ainda, que os verbetes publicados nos seis primeiros volumes da Enciclopédia não escaparam à impiedosa crítica de Rameau, o preterido colaborador do empreendimento dirigido por d’Alembert e Diderot. De fato, em 1755 e 1756, o ilustre autor do Tratado de harmonia (1722) mandou imprimir dois pequenos volumes intitulados “Erros sobre a música na Enciclopédia” e “Sequência dos erros sobre a música [19] na Enciclopédia”,38 nos quais, sob a máscara do anonimato, desferiu pesados golpes contra os verbetes de Rousseau. Eis o que Rousseau, em um fragmento autobiográfico, escreve acerca desses ataques:




    Entre todos esses libelos, surgiram algumas brochuras que os inimigos de um célebre artista ousaram atribuir-lhe: uma, entre outras, que continha algumas verdades cujo título começava por estas palavras Erreurs sur la musique. O autor (sem dúvida, um farsista de mau gosto) nela criticava com bastante malignidade a obscuridade dos escritos desse grande músico. Censurava-me, como um crime, por eu me fazer entender, dava-me essa clareza como prova de minha ignorância e, como prova de grande saber do sr. Rameau, dava seus raciocínios tenebrosos, tanto mais úteis, segundo o autor, por serem compreendidos por um menor número de pessoas. Donde se conclui que o filósofo [d’Alembert] que se dignou dar a conhecer o sistema tão sabiamente escondido nos escritos do sr. Rameau não expõe menor ignorância em seus luminosos elementos de música do que eu em meus artigos da Encyclopédie. Seguindo essa máxima, pode-se dizer que o autor da brochura ultrapassa em saber o próprio sr. Rameau e Rabelais em habilidade, pela mais ininteligível algaravia já produzida por uma cabeça mal conformada. Todavia nele são apresentadas algumas questões interessantes [20] como esta, por exemplo: se a melodia nasce da harmonia, e esta outra, se o acompanhamento deve representar o corpo sonoro. São questões que, mais bem tratadas, pareceriam anunciar ideias a que terei ocasião de examinar em meu Dictionnaire de musique.39




    
Da elaboração do Dicionário de música





    A elaboração do Dicionário deu-se a partir do material remanejado dos verbetes sobre música da Enciclopédia. A indicação, nesse caso, é do próprio Rousseau: “Magoado por causa da imperfeição de meus artigos, à medida que os volumes da Enciclopédia apareciam, resolvi reformular o todo em meu rascunho e fazer, a meu bel-prazer, uma obra à parte, tratada com mais cuidado”.40 Uma vez mais, o mesmo aborrecimento e a mesma insatisfação que, no caso dos verbetes para a Enciclopédia, levaram Rousseau a se queixar do fato de que não dispunha de muito tempo para elaborar suas contribuições, também se fizeram notar durante a composição do Dicionário:




    Há quinze anos, os fundamentos desta obra foram lançados tão às pressas, na Enciclopédia, que, quando quis corrigi-la, não pude lhe conferir a solidez que teria se eu tivesse disposto de mais tempo para melhor assimilar seu plano e para executá-lo.41




    Certo é que, entre 1753 e 1764, Rousseau faz um sem-número de correções e acréscimos aos verbetes que entregara para [21] a Enciclopédia, e reúne então essas novas entradas em seu Dicionário. Nesse ponto, é preciso lembrar a opinião dos autores42 que primeiro estabeleceram o texto do Dictionnaire de musique de Rousseau (O.C., t.V, Pléiade, 1995) e de José Luis de la Fuente Charfolé, segundo a qual, como bem lembra este último, é possível reconhecer, “nas variantes existentes dos verbetes da Enciclopédia em relação aos do Dicionário, mudanças profundas na evolução do pensamento musical de Rousseau (de 1749 a 1764)”43 que estão “longe de ser puramente estilísticas”.44 Tal opinião vai ao encontro da asserção de Didier, segundo a qual “o dicionário, retomado, aumentado, transformado, permite o diálogo consigo mesmo; ele é o gênero por excelência que se presta aos retoques, ao remorso, aos acréscimos”.45




    Ainda sobre a composição do Dicionário, e sobre a relevância desse trabalho no contexto mais amplo da obra de Rousseau, deve-se admitir, apesar das ressalvas do autor, a observação segundo a qual,




    Desde o início, o próprio Rousseau reconheceu falhas em muitos dos verbetes, e estes alimentaram seu desejo de preparar um [22] dicionário terminológico à parte. Esse Dictionnaire foi completado em 1764 e publicado em 1768. Foi o último de seus principais escritos sobre música, um resumo de todos os seus pensamentos, e para um homem que foi considerado como um amador sob muitos aspectos, e, com muita dificuldade, um compositor de sucesso, esse foi um trabalho notável. 46




    É no Dicionário que Rousseau se distancia dos excessos que cometera anteriormente no contexto acalorado dos debates que configuraram a Querela dos Bufões. É o que afirma Bardez, em sua leitura do Dicionário: “Depois de ter tomado suas distâncias – no ‘Dicionário’, precisamente – em relação aos seus excessos de outrora, Rousseau eleva o debate [...]”.47




    
Da publicação e da recepção do Dicionário de música 





    A proposta editorial do Dicionário contou com a figura da viúva Duchesne, a qual se mostrou, ao que parece, bastante sensível aos “imperativos de ordem financeira” que teriam impulsionado Rousseau no sentido de considerar tanto a publicação desse livro como “a possibilidade de uma edição geral de suas obras”.48 Contudo, cabe aqui lembrar que, no artigo intitulado “El Diccionario de música de Jean-Jacques Rousseau: causas y propósitos”, de Fuente Charfolé, encontra-se [23] uma discussão pormenorizada sobre os referidos imperativos de caráter financeiro, os quais teriam supostamente determinado tanto a composição como a publicação do Dicionário de Rousseau. Com efeito, no referido artigo, Charfolé sustenta que “os autênticos motivos [da elaboração e da publicação do Dicionário] não coincidem com as análises tradicionais dos estudiosos, que condicionam a publicação do Dicionário à necessidade de subsistência do autor e com esta a confundem [...]”; e conclui, portanto, que




    [...] a publicação do Dicionário de música não pode nem deve ser considerada como efeito de um ato de salvaguarda da suposta “precariedade” econômico-alimentícia de Rousseau. As carências e omissões do texto tampouco podem ser imputadas a uma execução apressada, acarreada por esse constrangimento. Pelo contrário, deve-se considerar como causa certa a necessidade vital de restabelecimento de uma reputação musical, injusta, sistemática e deliberadamente afrontada: os incessantes ataques de incompetência, os manifestos de plágio produzidos mesmo antes que fosse estreado o Adivinho na corte de Paris, haviam forçado o mecanismo impulsor do autor a retomar os verbetes enciclopédicos como fundamento inicial do iminente e ameaçador “lexicocrassus”. O Dicionário seria a arma de choque com a qual Jean-Jacques travaria sua última batalha musical [...]49




    No que se refere ao término da obra e eventuais correções, Jean-Jacques Eigeldinger, colaborador do volume dedicado aos [24] “Escritos sobre a música, a língua e o teatro” das Obras completas de J.-J. Rousseau, aponta o seguinte:




    A tarefa é anunciada como concluída em novembro de 1764 [...] à exceção do prefácio, que será datado posteriormente: “A Motiers-Travers le 20 décembre 1764” [...] no final de algumas modificações tardias. O Dicionário de música sairá da prensa da viúva Duchesne somente em novembro de 1767:50 Rameau estava morto havia mais de três anos.51




    Sobre a publicação do Dicionário que, como se sabe, foi a última obra impressa durante a vida de Rousseau, ainda segundo Eigeldinger, admite-se que “os primeiros exemplares do autor foram entregues para Rousseau em outubro de 1767 [...] e o Dicionário de música in-quarto saiu enfim da prensa da viúva Duchesne em novembro de 1767, datado52 de 1768”.53




    Quanto à recepção do Dicionário, tanto pelos contemporâneos de Rousseau como pela posteridade, sabe-se que, pouco tempo depois da morte do filósofo, começam a surgir dicionários e enciclopédias musicais com uma frequência cada vez maior.54 Pode-se pensar, com efeito, que o fato de que o Dicionário de Rousseau tenha se tornado “uma fonte básica para [25] os compiladores subsequentes”55 contribuiu muito nesse sentido.56 Com efeito, o próprio Rousseau já havia previsto esse fato no prefácio de seu Dicionário:




    Não acreditei, no entanto, que o estado de imperfeição em que fui forçado a deixar esta obra devesse impedir-me de publicá-la; pois, sendo útil à arte, é infinitamente mais fácil fazer um bom livro desta espécie a partir deste que ofereço do que ter de começar a criar tudo. Os conhecimentos necessários para isso talvez não sejam muito grandes, mas são muito variados e raramente encontram-se reunidos na mesma cabeça. Assim, minhas compilações podem poupar muito trabalho àqueles que estão em condição de nelas colocar a ordem necessária; e alguém, apontando meus erros, pode fazer um excelente livro, mas jamais teria feito nada de bom sem o meu.57




    Ainda sobre a recepção do Dicionário, é preciso apontar para as suas imitações, que, como se sabe, não foram poucas. Segundo Julien Tiersot, “os romances de Jean-Jacques Rousseau gozaram de longa popularidade, a qual foi muito merecida, ao passo que os artigos de seu Dicionário de música foram durante muito tempo pilhados e plagiados por um bando de parasitas que fazia questão de caluniar a um só tempo a obra e o autor”.58




    
[26] Contribuições do Dicionário de Rousseau ao cenário musical de seu tempo e para além dele




    Como bem observou James B. Coover, diferentemente de “uma lista alfabética de palavras difíceis com definições no molde clássico”, o Dicionário de Rousseau pode ser caracterizado como uma série de “tópicos a partir dos quais Rousseau [...] foi levado a escrever longos e profundos ensaios”. Ainda segundo Coover, “embora a estética e a natureza da música interessassem Rousseau bem mais do que simples definições de termos denotativos, muitos dos seus tópicos eram novos para os dicionários de música (por exemplo, aqueles concernentes às músicas folclórica e étnica, inclusive a música do índio americano), e muitos eram acompanhados por transcrições de música”.59




    O “ineditismo” do pensamento musical de Rousseau consiste, segundo Fubini, no fato de o filósofo-músico genebrino ter [27] conseguido desenvolver, de forma pertinente, o “conceito de música como linguagem dos sentimentos, e de ter elaborado uma teoria sobre a origem da linguagem que justificasse e fundamentasse tal conceito. Pela primeira vez, a polêmica entre a música italiana e a francesa não é mais apenas uma questão de gosto, de preferência pessoal, mas encontra no pensamento de Rousseau uma séria justificação teórica e filosófica”.60




    Pierre Saby chega mesmo a situar Rousseau “entre dois classicismos”, uma vez que:




    [...] Por um lado, ele é um dos artífices da ruptura com certos aspectos do pensamento estético clássico francês, como indicou Catherine Kintzler: a arte e o pensamento musical de Rameau, termo de uma trajetória iniciada no séc. XVII sobre as bases da filosofia cartesiana, essa arte e esse pensamento a um só tempo sensualistas (a música é vibração e se dirige ao corpo) e intelectualistas (a arte e a ciência têm um mesmo objeto: revelar a natureza profunda do mundo; a arte é uma atividade do espírito e a ele se dirige em sua totalidade); essa arte e esse pensamento lhe são estranhos, lhe repugnam, lhe são insuportáveis. Por outro lado, ele participa, é claro, da corrente das Luzes que então se desenvolve, notadamente por meio da revisão das noções de natureza e de natural que opera, no sentido da clareza, da simplicidade, e por sua recusa do artifício e da sobrecarga, ou pelo menos do que julga como tal. No entanto, observaremos que sua vontade de “curto-circuitar” o papel da razão na arte em proveito de uma sensibilidade um pouco problemática (o que é, onde está sua sede...), e [28] de se dirigir eventualmente a certo “espontaneísmo” da expressão (ver o que ele diz sobre o “gênio”, por exemplo, no artigo “Compositor” do Dicionário), finalmente não está muito de acordo com a componente racionalista do pensamento das Luzes [...].61




    Jean-Michel Bardez, em uma passagem de sua leitura do Dicionário, aponta de forma bastante sucinta e conclusiva a relevância e o objetivo geral do último escrito sobre a música publicado em vida de Rousseau: “o Dicionário permanece verdadeiramente a parte mais interessante da contribuição estética de Rousseau, aquela que o caracteriza mais exatamente – pois o faz mais diversamente. Na linhagem das compilações enciclopédicas, o Dicionário é endereçado a músicos que refletem longamente em suas técnicas, seu material e nas finalidades de sua arte”.62




    Poucos anos depois da publicação do Dicionário de Rousseau, começaram a surgir traduções parciais ou integrais63 dessa [29] monumental obra que, muito embora tenha sido duramente criticada por certos teóricos, lexicógrafos e historiadores da música, permanece como uma referência basilar, não só no âmbito da tradição da lexicografia musical, mas, o que lhe confere uma importância ímpar, no da reflexão filosófica sobre a música no século XVIII.




    Atualmente, o Dicionário de música apresenta-se, tanto para o filósofo quanto para o musicólogo, ou, ainda, para o músico afeito à reflexão, como uma fonte de inestimável originalidade e riqueza – legado de um dos pensadores de maior destaque no século das Luzes e para além dele, que conseguiu reunir conhecimentos bastante variados, tais como os que o leitor encontrará na presente seleção de verbetes dessa obra que, como se sabe, foi um dos principais escritos de Rousseau sobre essa arte para a qual julgava ter nascido e pela qual confessou ter alimentado “excessiva paixão”.64




    Fabio Stieltjes Yasoshima 




    
Nota sobre a presente tradução




    Para realizar a presente tradução parcial do Dictionnaire de musique de Jean-Jacques Rousseau foram utilizados o texto [30] estabelecido e apresentado por Jean-Jacques Eigeldinger65 (com a colaboração de Samuel Baud-Bovy, Brenno Boccadoro e Xavier Bouvier) e a mais recente edição do Dictionnaire, sob a direção de Raymond Trousson e Frédéric S. Eigeldinger66 (edição anotada por Amalia Collisani, Brenno Boccadoro e Samuel Baud-Bovy), bem como a edição fac-similada67 de Claude Dauphin e, sobretudo, sua edição crítica68 (com a qual colaboraram cinco professores da Universidade Lumière Lyon 2, a saber: Daniel Paquette, Michael O’Dea, Nathan Martin, Pierre Saby e Yves Jaffrès). Foram consultadas, também, as já referidas traduções parciais de John T. Scott e de Fernando Bollino, para o inglês e para o italiano, respectivamente, assim como a também já citada tradução espanhola (texto na íntegra) de José Luis de la Fuente Charfolé. No que concerne à seleção dos verbetes, optou-se pela escolha de entradas representativas dos “grandes temas discursivos” que, de acordo com Claude Dauphin, “atravessam” o Dicionário de Rousseau, quais sejam, “a) a preeminência da melodia sobre a harmonia; b) a rivalidade Rousseau-Rameau; c) a crítica da estética francesa; d) o elogio da música italiana; e) a música grega antiga; f) a teoria da imitação”.69 Ademais, o [31] aparelho crítico – no Dicionário não há nenhuma nota de seu autor – foi elaborado a partir da leitura das obras de Rousseau e de seus comentadores (ver bibliografia). Entre as notas de rodapé, há aquelas que se referem a outras obras de Rousseau, as quais podem elucidar a compreensão do seu Dicionário; há também indicações biográficas, que podem ser úteis ao leitor pouco familiarizado, por exemplo, com a História da Música; e, por fim, o leitor encontrará notas sobre terminologia musical, as quais, por vezes, apresentam definições de termos musicais que remetem a verbetes do Dicionário de Rousseau que não foram incluídos nesta tradução.
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